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O MOSQUITO--MA RÇO li, 1876. 

Agradecemo, 11 olferl& de nem piares da• seguiulea publica­
çiles, que obsequioaarnente noa foram N!mernett ido•: 

A' ILLMA D11H:C1'0lt!A- o 1/claw,·W e eonta• da Caiu de 

Soccorros de D. Pedro V~do anno 18':5, 
AO SR B. L . OARN !t:ft-.Ik«ol>rin,enlo p>X>di9W60, de Jolio 

Verne. ,·ersão do Sr Sa lvador d~ Mendon(a . E' um no~o taludo 
1obN! aaerostação, ;·nterenantecomo tudo quanto ui da 11oenroa 

do popular ucriptor. 

M. KEL- KUN- \'01 deos fablu ao nt ~pa;i1rouillante1; 110111 
allo,,.decepufaireuneéditionfrançaiaepourcolluçàaobon 
public. 

dodecreton. G132 - o tal do1 corretores - é impouinl que nl.o 
tenha muito'>onita ealligraphia. Como orador. o melhor,nlo 
fallarmo1 cm$ . E~c. Como puhtic;ua, uil.o ha idé& de huer elte 
eatadina íeitoáspreuao m11i1doque algumacharada - enfa­
müu. Logo, não fallando, nem ucre,endo, é impou, vel que a 
próvida Nature , anitolhe tenha dadoaquilloaque nouo1 avó• 
u referiam quando di,iam; Yianna, boa mão para a rena.a! 

Tah·u aeja d'esill aptid!lo para a arte do Sr Scu!Jy, que o 
nouominiatro seatira11eaordeuarquea1 letrasda terra ede 

eam:~oe~j~;seo:e~:,:~~ :;f~~:~:.!'.r::: -:e:m .:::c::t:brlga- 1 

1 ji d~:~:~, ~ :~t~::~:a:~':"::0n~~:1~::.e~l:;it::~•:·a !,;,.!~: 

çl.o dedefeudero• iutereou dai,:,ande corporaç.lo queofu 
vh·er, ura agora o momento de uu defonder.,. in"'«••el ú~• coiu­

mercianto, cuJO• negocio, ma1• ,,arucular;;,• hotl!l •â<>Vo•LOi 
um lúldo. Ma. como o comn,ercio nuno, achou u,u p,,tú gordo 

param .. rnandarúepre•ulllu, 11ernuourpa1·e10!01,ardus:Srs 

l.euuuJo u t.:o,run, """' úe1iuu1",·u1 •cnào o•"'""" amigos que 
- JlOr u11,awtJ>cidc11daú11,na de llgurn,· e11trea3ruais nom,·eia 
Jo Ah·áru- o~o taml;,nu 01 do :Sr 0101,0 Velho. 

: dad~ haja. uma liga(ilo duparntada. 

1 

SR CUHIOSO-Nr.o te JlOdemw odiar-por Hr tão tolo. Cu­
rioao; - mas porque ha,·i 111 de ,nodar 1- trocute o C, el\J.1 

furWMJ. 

Slt J. L. $. A. - 0Sr ~ o agtnte qoe no• convem. Queira. 
ter a bondade de procurar-no. [>lU concluir o n~goc io. 

--- -y .A.l?LIQU.E E L O U.:EN"TO! 

Segund~ a folhinha de Ayer, quarta- feira o oragodoJia era. 

o Sr S. Joa!ode Deus. 

SegundoaGa;ewlk .\'oiicia, íoi osantododiaoSrS. João 
da Matta.nráetalrn pat ronod'aquellecelebrecozinbeiro lu­

.,u,oo, inventor da llomW.gelada ábrazileira. 
Esta discordancia entre 01 clauico1 pôz•me em pancas 

quandoeuqui1uberqualoglorio1othaumawrgoi111piradorde 
um decreto, cujo foi poblicador o DUl,·i-0 0/fiel()ld'aquella data. 

0 1 cor l'<ltores da Praça do Rio de Jane i ro, a exemplo du 
rh da fabu la quopediam un, rei, íoram-so aogo,·ernoe 11oedi­
ram-lhe um regulams nto que impondo a lodos umas certas obr, ­
gaçõe•, déueaca.Ja um a•antagem de ['Oder sabe r o negoc,o 
qo~ íaz[ae o negocio que ru,am 01011troa. O go,·e rno ree<!beu 
orfll_uerim~nto com eapecialagrado,ecomoo negocio era rela­
ti,·o ao commer~io e , 1rodu1tria, foi o Sr Diogo Velho, mini1tro 

daju1tiça,oenearregadodeode.:idireregulamentar. 
Tambem. justiça ou agr,cuhura, agrieultura. ou JUlti(a. no 

Omdierrado. 

:Sup1l0nhawo~ <i"" ow dia, 1,or aca•o, ntamoi u<Ja na 11racll, 
e oót. a tr1buua um corn11ur. olfor.c,iouu a ,J~ocuu10 a firma uu 

Jo:lo(;,.,n ,o,_...::forçadapel:i.do:SrJuweuno,L\gu ,ar.l,to&.lo 

mnu ""Pl"'• icõ,,a, !lO i• ue,u a firma de Jowen w aada em re­

torço•, nem adu(;«uaura uu>acc.>lto.: "'ª"• .. mtim, IU J>JlOnlla­
"'º"· :Sup1>0nbau,o• uuu11, qouom ,·u deeu ,er am,godu (;eu­
aor:, ,. du 1oúo•o•su uaami110•,er;,in1111igod'ulle• · ,11'1·0,·citua 

- João(;en•~rn ! ... ioo ,·al,. bom duaa palacu cada cem 
mil rei, ... para qu~m fizer collecçãod'autographoa. 

E" nrdadequcha umahypothe1eaoppóraesla,adeeu111r 
auctor dramatico. No qual cuo, to.Ira de duvidaquen5oteria 
dimculdade em realiur o n~gocio mnmo á cotaçJo de duaa e 
quatro.porcada cinco cifras, o que, como li•onja. um1•reer11 
mn pedaço de l isonja, como umaaca1a1. 

Aq1ii c•ti- alem de cerla1 interj~içlloa incongruentes , como 
JlOr e1emplo: • Oh! (j\le fi rma! , no é ílrma que não tem des­

couto !• ~usa n~m aro it8• -- aqui elt~ ao que arriscam 0&.eu1 
amigo• o, estadistuque por &erem eacriplotet d~letraagord••, 
H ,nettem a Legislar tobreudecambio. Tanto valera que tobre 
o a11umpto fallaue o Coipfra.que, ben,a-o O..oa! . . 

Nada d'isto se daria, nem mumo por hypothese, 1e S. !,;1ç. ,e 
houve,1111 cin;,;ido" fanr o que a junta, ua ,ua petição,lhe 
p11dio-que regulasse a ,·anda de fundo• pob!ico• cotado,. 

Uma coi,a que umpre me rego,ijou, foi ,·~r 01 bacharei1 e t: é i•to me•mo o que ajunta lhe vai declarar. pediudo-lho 1eja 
01 doutores a decid i r, com uma. •eriedade de coruja& a.o toque 1,..1)1,r .onida a parle do dec,·eto rolati,·a a dcseontos e cambi~II-
daa a,·c- marias , de negocios do, quae111oe~ebem tnntocomoos 

li 
bogre• da esta.Lua do Rociode trigoi>ometria no espaço. 

Mas qoando 010 iei>hore, ,e mettem a discorrer ácerca de Mal comparado, ute ca,o par~ce-se com o do borracho que 
· - , . - . . ia a cah i r Jo ca~allo. ,\e<1rcoo-oe-lhe º"'homem.amparou-o e rommomoo ,,,,., <oh~,~""· ' "''" floo '"''"'m'"" ,p,.

1 

,. . .. . 
. . . . tontou pól-oa promo, mun1110 01,eiei,-n~oc"h,u para o outro lepttco. e a mrnha alma entrega~• a tau cabr1olu, que ,u vuu 

., chega a doer-me o utomago e outro, coraç(;es ad e oubjacentu. lado~-º~:•:::::::..::itane tu de maia! ... 

li O S, Diogo Volho, '"' "~"''"''""o"" oom, po• ,,;,, 80'· 



0 MOSQUITO- -i\lARÇO 11 , 1870. 

FA.BU:C..A :r:N'ST~T~ E A. 

Tem Ougorio um m&caco, em liberdade; 
ma1,njaml!iquemono; 

Wemcuaé que moetra&porquidade. 

O Nu&1eudono. 

A"Tº"'"º P io. 

ORAOF3:UDS0N! 

Knllo n!loquerem vêr! 

Estio Hud,on re i to me1tredeme11i1101 l 
O fActo é que, com aqueila juba hirauta e aquella cara de 

Cltriito duenterrado, ha de por fo rça metter medo 1101 pt• 

quenoel 
Maentellud1on,pormai1 conaelho1que!he tenhamos ado 

n!l:o t.oma juiio, nem a cr.uu, t 

- O' llud1011 , arranja um logarnaAlfandega. 
- Nilo vendo a1 mi11h;i.1 creoç1.1 poht icu por um queijo. 
- O' diabo,poi1 a Alfaudega é a !gumqueijo1 

- Pelo meno1 tem J!i muito rato. 

- L6. iuo tem; mae arranja. um con1u!1do Ili para Ameriea 

do Norte. 
- Niloab;i.ndo11o ·oameu1 correligionario1 politico1! 

- Poi11im, hae de ganhar mu ito com isso 1 Eotão fue 

fa~orde 001 diHroquequere1 I 
•• Quero luar ai,utrueçlo ao1 deaherdadoe doespiritoi 

Queroen1inar ae cria.nçlU para que um dia nilo haja tanta& 

a11alphabeto1 e tanLOI commendadoru ! Quero n i<ela r , pelo 

culti~o do upirito, o humilde carroceiro "o apuonado COR· 

•dheiro;quero iniciar 11a. inntriocaveis vereda,, doa~ . 

dar10,tod0101 ll.lho1 d'elt& terra; querofl.nalmente quetod.01 
111,iham ler - 01 pobNI , 01 ricoe, 01 titularei, 01 miniUl'OS 

d'eatado, meamo o, 11enadoN,, na profe11ore1 das aulu regiu, 

olAonardo,olodBento ..• 
- Cena Sani,a. l 1.11. com 11111 o ca,o na mais fino 1 

- Sim .. nhor1 O JOlé Bento e o Leonardo-da Silva ! 

-llom'eual 
O caaoéque 1>/lolhe pômo1 duvida; porque isto de '""Pu­

b\icano1, quando lhe1 d&parafazerem coisaaoertada, (<)que<! 
raro)ninguemlhulevaa palma. 

O peior6 o l'arde.11 
Ni\o conhecem o Pe.rdal I Ora., O Parda l, que \aml>em en2ína 

pequt no» I Ora adeo,, o Puda! qua fez um compendto multo 
eng1nho10.ni\0Wpara. 01 prog reuoi da i111trucç;to, maaaté 

paraoduflnançHdat1uualgHotirasl 

Poi1 o llud1on tem- '9 vi1Loquentecom e!le! 

Nao ha coiu qu<, rua.i, f1.ça escamar um homem de que um 

pardal 1 

l,f,..o !Judton 11.llo <I homem que ae atar1.n1e,e ahi anda 

ell<,por toda&partt &apregoara1•antagen1.da1ua in• 

nn(ão. 

Elleji roi guardal ivro1 - j,i,oom.elteu nr101; - equerer 

agor;,.eaberler,<lteD.taraProYidencial 

Nó, diuemoa-lhe,com toda a delieadna, que: - nttoera porque 

Olpoeta. fo1aem 1a1>ado1, e porque coius e tal;mas porqu<1 
quandoo bar,:ouiandando , .. 1a,1er;!.bom nii.oapurarmuito 

ahi1toria;-mai1 i1toemauaq11illo,e1c. etall 

Boh <l lanigero e Ugado ao mumo tempo. Sci,mou um pouco 

aohN a rutrlca e di1H: • O cuo 6 que voe.li têm rado. Quanto 

maia bur ro, mas pein;•euaindaqueroaer rico!• 
O Hudaon nilo pLou muito, para qua digamo,, do modo de 

penurdo1.uc1ordo1Salpieo1; ma.,comoquem oito quer perder 

o tempo, agarrou-le ao Anaelmo-o bum~nitario de lcarahy- 1 

e começou- lhe a en1inaro1 numero1,1'pelo1eumethodo. 

Ahi começa elle a ucre•er algariemoe e a loe rrar como um 

1 l I l 1 1 1 1 
2 2 2 2 2 2 2 1 
8 8 3 3 3 3 3 2 

ao An91lmoa eecnndal·oea Npeti r t0tlo1 oe algarismo$ até'J. 

Ooi, miout.os depoi w, o AnH lmo enc.biadejul>ilo e orgulho 
o leu pedagogo. Já Hl>ia todo101 numero» 1 

llud1on ,·irou-se para o auditorio e o~clamou: 

- Apen:1.1 doi1 mi11uto1 1 e e111i11ei todo• os numerot Je cór 
enlteadoeat.!9. 

-a:.:::~:~:a "::ª:::~ d~:::; o dilcipulo e ml"<l•endo um ! 

- o· Antelmo, que numero, ute I j 

; u:~0:
0~/I:•.• ;~:: 1 

u Hlribeiru, e virou-ae para os aeu• I 
amigo,, ndamando: 1 

- Veem vooh, iuo agorl. 1ii.o efl'eito• da força adquir ida. 
Em eu lhu dando o primeiro impul10. o ru\o Y&i por si. Ad,·i . , 

nhamtudo. 

E RÓI, 1um&WY01,di1endo: 

- Ora o ll ud1ou! 
Se bemo prometteu m1lhor oíu. 

Umdiad'11te1uoonlrou na rua do Ouvidor o Jos,Bentoeo 

:enr:::~::::~l:~~v:.obN & u1ilidad,1 da alfafa, appl icada á i 

Semmai1 tir-te nemguar-te, ag:nrou-ae onoeto lludsonaos 

doi1 interlocutore1ede1fecha-!he1,,i, queima roupa, oteguinte 
- ~ Eu vou lhH en1int\r a ler, pelo meu methodo, em doía 

Deu-l he1 mai1 um minu10 de quebra doquecostuma,·e, 

porquej!i 1ahiadequepaueraac11nó11. 

Oa do11 11.caram auim meio inded101; ma, o !fod1on cn-

meçou logo1em maio pr<lambulo1: 1 

- Atten,i1 Lat vai~ '}i t ~ :~ 
1 

e11.olimde3minuto1(1indalhe1deuoutrominutodevend;,.gem) 1 

vira-" p.,.ra oLeon&.rdo eapontandn.-lheum- A- perguntou: 
- Que leira <luta! 

O Leonardo hesitou, a11oou-1e. enguliu em 1ecco, <1au1m 
co1no quem lhe ntrahem a1 palavr111 a ncca- r41bu, dine tími• 

Um dia d'eu11, 110 nono ncriptor io, agarrou • .., e!Le a.o - bto 6 um jota, teu llud.on 1 

º°''° amigo Ooh, • começou 1. tentai-o para lhe en1i 11ar á ga:~~~ad:";~~:~:::;:•:0: ai•:t:•: r~:i:~::c;:::l~, desata 

& Je~. 8ob UteH qu11i vai nlo vai a decidi r-se; mas á (ort;a de 1 - Ora O pedaç,0 d'Mno1 O' Leooardo, poi1 tu não vêl que 

iD1i1tirmo1 com elle para que .e nlo mette11e em ea,·allarias aquillo ' um X t 1 

&lta1,dni,tiudointento1 E o1doi11. r ir, a rir, quenlopa.ravam1 

~·00101 1161 que o oonvencemeot 1 Ora 
O 

Hud,on 
I 

ALPR.BnO Ruxcao, 





O MOSQUITO--MARÇO 11, 1876. 

F .A.BU LA n..rST.A.NTANE.A. 

JoiioEst icaeUSeguroeramamigos. 
Aquelletinhaaforça,esteoconselho, 
Aumaa6,·asuc.:nmbeo forteJ::nica. 

O Seguro morreu de ,·elho. 

-- Quandoquizer,aquella casa. lá. está, rua Victoria n ... 
Pois se algum dia lá. me pilhaurn, dou-lhes licença que me 

chamem Agapito, nome cl de minha embirra. e me mandem 
para a ilha.de Fernando, paiz que por certo não é o dos mons 
sonhos . 

Niio,queeu tenho lido nas folhas súias equotidianasas 
queiusdosmoradores d'aquellarua,queniiose fartam degri ­
tarqueaestiio atterrando d'uma maneira ... atterradora. 

Ao que elles ditem, parece que se pretende elevar o nivelde 
tiio importante via docommunicaç;io, cogulando-a de quantas 
convicções politicu- outras- por ahi anda.vamjá. madura• de 
mais. Pelo menos, os miasmas slo de tal qualidade que ha o 
díreitodeopensar. 

Ora eu ,·i,·o n·um quarteirão abençoado. Não lhes digo onde 
é,porque o meu aluguei poderia soffror com isso; mas com 
franqueza desde que o pai Adão foi intimado a despejar a bí­
blica cha.:ara da rua do Paraíso, já.mais imaginação icaria 

que !:0~.1:r 
1::i: ~:ip:~: r:;·;~~~~e já. houve quem diueue 

? quelica esta\>elecido, decidido, reconhecido, pro~ado, é que 
s6Rrnhard ó Richard eo Gaipi,·(f o seu propheta. 

Uma propheciaque não é prophecía nenhuma, pois o facto 
jácorl'<l em letradefUrma, éa entrada do filho do Sr José Bento 
paradirectordaSecretaríadaJustiça 

E' bem bom ter pai akaide! 

Bom, entendamos-nos, para 03 filhos, Para os pais, nilo me 
paN!ce. O proprio Sr José Bento, á força dos collegasoa-0hanm 
alcaide,estáemriscode ser púnona rua,com todas as honras 
devidasatãoaltopersonagem. 

Vejam que ingrntiHo 1 Uni ministro que peitou e 1>óz ao 
serviço d'esta sitnação tilo g~nuinamente carnavaluca- a Divina 
P rovidenciaeomassap!'io! 

Masn;'.io é sóoSr José Bento quem anda em vesperasdo 
faaer como o Sr Pereira de Morau, que vai e não torna mais, 
segundo diz a modinha. Os co!iegas, no silencio do gabinete,jà 
se estão pondoi" gambi,i,para os panos que vãoexecutarhreve­
mente, ugundose diz por ahi. 

Lastima é que o Sr duquedeCuiasnãstenhatidomelhoras, 
antes se tenham complicado os seus incommodos, apezardas 
informações da Naç<W, que me parecem tomadas onde eu quizera 
ir tomar /,;ice;· rkbu,·ra: no'l 'heaouro. 

so11hou coisa Msim no universo . Qua11do eu me sento á sombra Na ..erdade a Na,;{io, para orgJo ollkial, aemprc tem umas 
da miuba olaia, representada por um craveiro espetado n'um informações, que não se podem chamar se não-extra-ordina-

:.~::o~~ :e:~,:~::~sded~:~;;i:: ~:g:~tº~~eze~:!:~;:r:~,~:~ rias. 
Como nsta de .bosque, n:iohanada maispittoresco. Parece a 
Suissa! 

No outro dia vieram-me dizer que n'11ma. rua \'izinha estava 
ha tres ou quatro dias, n'uma das maia incommodas posíçõ.os 
que ha-de patas para rib-0.- um cão morto. Ao uhir, quiz cer­
tificar-me. fü1,,-iam illaqueado a minha bôa fé! Não havia lá 
cão morto de qualidade nenhuma. O que lá estava, festejado 
pelas moscas, espichado aoeomprido, ora--umacadella. 

Já. se,,~ que, morando eu n'uma região que alem de outros 
beneficiosda Natureza, goza dode não ser visitada pela empreza 
Richard, por certo não iN!i, mesmo de visita,;\, rua Victoria, 
ondeosmosquitos são tantos, que eu nãonsistoátentaçãode 
aconselhar aos mo,·adores que vão plantar eucalyptos par:.. os 
afugent:i.rem. 

Maisagrada,·el é ir ao circo Chiarini, onde umas tantas 
damas de menos do mei:i. virtude faiem coisas do arco da velha, 
nas bochechas da auctoridado. Uma d"eslas noites a algazar ra 
erii tal que provocou alguus psi"3! En1,lo uma d'essas celebri ­
dades ergueu-se e respondeu b reclamações com uma palaua que 
certos ingenuosjulgam ter sido inventada porCambronne .. . E 
o pascac_iodo suhd.elegado, com uma cara de plo sem sal, a 
o!harparatudoaqmllo .. 

Forte lesma! 

E' que nlo se imagina como eu sou i,um igo de molengas . 
Por iuogostodo Caipira. E' um fu lano decidido, ejá. não é a 
primelravez que d'iuo dá provas . Agora, por exemplo, encar­
regou-see!lede prova r : 

1° - quo Ri~hard ex iste 
2 º -qu.e Richard va rre 
3º - que Richard irriga 
4 º --quoRichardébonito 
5º-que Richard é . •• richard. 

CH.A.:R.8..D.A.S 

Oanhouas chromo-lithographiaso Sr F. S., que por iniciaes 
nãoperca,e é morador na rua de S. Pedro. A su:i. decifração 
ahi,·ai: 

Alto! senhor De los Campos! 
d'es1a,·etnãoteveasota, 
IW&ego ur,ic'/04 feci. 
Ta11tasvezea .. . ép:i.to1a, 
l<'u i muito rude: ao H 
nem mesmo c'umr;.,;-,;o quente; 
poisniiofoifaltadesov;. 
que as;.vóschegam á gente. 
Qu.e quereml Como criança 
s6ponsava,noitea,d1as, 

!:srih~!r:':i~tbo~~ai~i!;~ 

Em seguida, por ordem de merito: K T urra, A Luva Preta, 
L. Zamith, Valerius Madilena e F. da Silveira. T udo mais era 
pu"rabagaeeira, edescul1>em a rima. 

Para hoje olfe recemos uma mimosa photographia (Pecl~ 
mig,um)ámelhordec,fraçlorimadadastres seguintes propostas: 

3-Bruto que invert ido é chapa. 

AITTrmo que não sou par 2 
E se me encontras na musica 1 
Has de v~ r que estou virado 
Quando ineencontrasna musica l 

E pouco penso na pansa 
po,asoufiel. .. debalança. 

OKCA!'ITAÇÃO 

A-<la-já- polos are, . 



MUS I CAS 
Quadrilhas, ro!kuewa!u1 pau.piano 

e1J11 nd11demu11ca duoper&1: 

Mme Angot, 
Sah·ator Ron, 

Jolie Parfumeuae, 
Braco11nier1 de la Seine, 

Mme L'Archiduc, 
Boulangêre, 

Créole , 
Voyagedan1la lune, 

Drago111 de Villara, 
Oirofté-Oiro!h. 

llelle ll~lêoe, 
OrpMe au~ ~;nfere 

e mu.1&1 outra, reoobid&I pelo ult imo 
paquete. 

CASA DA MINERVA 

;'!;1au1111111bo l tnnr; &Qi;. 

: 90 RuA DA QumNDA 99 
I GRANDE

0
,E MPORI0 

. VENTARO LAS CEINEZAS 
NA 

Galci·ia de Dresdcn 
, 55 R UA DA URUOU,\ \ 'ANA 55 

, AOS EDITOHES 
JORN,\l::S ~AS P RO\'INCIAS 

F. II AltLl~O tem constantemente em 

i::·!10 ~~l~':i." .d:,~mt::::~ ~~·~r.~~:~ 
: ~~!'n:~rreio, nl"'de :1mo1tr:u e preços 

! ,17 HUA o:t,~~;;~~~·1·c~tWIA 47 

, Gíl A~OE ESTABELEC IMENTO 

EA.N"FJ:OS 
149 RUA DO OUVIDOR 149 

l~l"!O do la,.go d~ S. J.'r0Aoi1<10 d~ Paula 

1 t:ste estabelecimento acha-H tnOntado 

, ~i=;Yf ~~}tf :-[a;.~~ff ~~· :;:i:::~: 
rriedicinaeo. 

abat imento . 

1 

Assignaturas com grande 

O M0SQUl1'0- MARÇO 11 , 1876. 

IM Píl ESSOESU ELU XO i·!í!:·?lf 
Oíl íl OCHA BA STOS 

CONSULTOIUO 
DE MEDICINA 

DOS\llET RICA 

ltURGGREAV E 
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